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RESUMO 
O sorgo forrageiro (Sorghum bicolor) destaca-se como cultura estratégica para alimentação animal. Este estudo avaliou 

o efeito da inoculação foliar com Methylobacterium symbioticum SB23 nos estádios fenológicos V4, V8 e V12 do sorgo 

forrageiro Podium da BIOMATRIX. Utilizou-se delineamento em blocos casualizados, com quatro tratamentos (T1 - 

testemunha; T2 - aplicação no estádio fenológico V4; T3 - aplicação no estádio fenológico V8; T4 - aplicação no estádio 

fenológico V12) e seis repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. Observou-se que a aplicação no estádio V12 

proporcionou aumento de 22% na produtividade de matéria seca (17.329,55 kg ha⁻¹) em relação à testemunha (14.200,50 

kg ha⁻¹). Conclui-se que a aplicação de Methylobacterium  symbioticum SB23, especialmente no estádio V12, contribui 

significativamente para o aumento da produtividade do sorgo forrageiro, reforçando seu potencial como bioestimulante 

sustentável.  
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1. INTRODUÇÃO 

O sorgo (Sorghum bicolor) é uma das culturas mais importantes para a segurança alimentar 

global, especialmente em regiões com condições climáticas adversas, como secas frequentes e solos 

de baixa fertilidade. No Brasil, o sorgo destaca-se pela adaptação ao semiárido, sendo estratégico 

tanto para a produção de grãos quanto para a alimentação animal. Conforme relatos da EMBRAPA 

(2006), sua alta tolerância à seca e ciclo de colheita curto o tornam uma alternativa viável em períodos 

de escassez de pastagens.  

Dados da CONAB (2025) indicam que a produtividade do sorgo tem aumentado nos últimos 

anos, impulsionado por avanços no melhoramento genético e técnicas agrícolas. Esse crescimento 

reflete-se não apenas na segurança alimentar, mas também na economia, uma vez que o sorgo se 

consolida como uma opção sustentável para alimentação animal em regiões com limitações hídricas 

(FAO, 1995). 
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Diante desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade de 

matéria seca do sorgo forrageiro submetido à aplicação foliar de Methylobacterium symbioticum 

SB23.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Inconfidentes, durante o ano 

agrícola 2024/2025. Utilizou-se a cultivar comercial de sorgo forrageiro Podium Biomatrix tratado 

com Benefic, selecionada por sua adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região do Sul de 

Minas Gerais. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com quatro 

tratamentos (T1 - testemunha; T2 - aplicação no estádio fenológico V4; T3 - aplicação no estádio 

fenológico V8; T4 - aplicação no estádio fenológico V12) e seis repetições, totalizando 24 parcelas 

experimentais. 

O plantio foi realizado em sistema convencional, com espaçamento de 0,8 m entre linhas e 

população final de 130.000 plantas por hectare. Cada parcela experimental foi constituída por 10 

linhas de cinco metros de comprimento, sendo as duas linhas centrais consideradas como área útil 

para coleta de dados. O solo da área foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, 

com histórico de cultivo de milho e soja em safras anteriores. A adubação foi realizada conforme 

análise química do solo e interpretação de acordo com Alves et al. (1999), sendo todos os demais 

tratos culturais conduzidos de acordo com as necessidades da cultura e respeitando as recomendações 

de compatibilidade de produtos fornecidas pela empresa Stoller para uso conjunto com 

Methylobacterium symbioticum. 

No delineamento foram estabelecidos quatro épocas de aplicação distintas: T0 (testemunha, 

sem aplicação do bioestimulante); T1 (aplicação no estádio fenológico V4); T2 (aplicação no estádio 

V8); e T3 (aplicação no estádio V12, correspondente à emissão da folha bandeira). A formulação do 

inoculante contendo M. symbioticum SB23 (3 × 10⁷ UFC g⁻¹) foi aplicada via foliar na dose de 0,333 

kg do produto comercial por hectare, conforme recomendação do fabricante. Todas as aplicações 

foram realizadas nas primeiras horas do dia, período de maior abertura estomática. 

O ponto de colheita ideal foi determinado quando as panículas apresentaram em sua estrutura 

50% dos grãos no estádio farináceo. Para determinação da produtividade de matéria seca da forragem 

por hectare, foi realizada a colheita manual de 20 plantas por parcela, as quais foram pesadas e 

posteriormente, a partir do peso obtido, estimou-se a produtividade da parcela em kg/ha⁻¹. Em 

seguida, essas plantas foram ensiladas e retirada uma amostra de 100g de material vegetal, a qual foi 

seca em estufa a 60ºC por 72 horas, até a obtenção de peso constante. Os dados de produtividade de 

matéria seca em kg/ha⁻¹ foram calculados pela seguinte expressão:  



 

 

PMS = PMV × (MS/100) 

Em que: PMS= produtividade de matéria seca da forragem em kg/ha-1. PMV = peso da massa verde 

da forragem em kg/ha-1. MS = peso da matéria seca em gramas obtido a partir da amostra seca na 

estufa.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste 

de Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.8® (FERREIRA, 

2011).  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produtividade de matéria seca foi significativamente maior no tratamento V12 em relação 

aos demais (Tabela 1). Esses resultados estão alinhados com os achados de Vera et al. (2024), que 

demonstraram aumento na produtividade de culturas inoculadas com Methylobacterium symbioticum, 

mesmo com redução na adubação nitrogenada. A capacidade da bactéria em fixar nitrogênio 

atmosférico e produzir fitormônios, como citocininas e auxinas (Kabbara et al., 2020; Palberg et al., 

2022), pode ter contribuído para o maior acúmulo de biomassa. 

 

Tabela 1. Produtividade de matéria seca em kg ha-1 do sorgo forrageiro inoculado via foliar com 

Methylobacterium symbioticum SB23 em diferentes estádios fenológicos. Inconfidentes/MG, safra 

2024/25.  

 

Tratamentos  

   PRODUTIVIDADE DE  

MATÉRIA SECA 

 

(kg ha-1)  

Testemunha  14200,50 b  

V4  14835,82 b  

V8  14975,44 b  

V12  17329,55 a  

CV(%)**  9,99  

 MÉDIA GERAL   15335,33  

 

*Médias seguidas da mesma letra não se diferenciam estatisticamente pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

na coluna. 
**CV(%): Coeficiente de Variação. 
Fonte: Do autor (2025). 

 

5. CONCLUSÃO 



 

 

 Conclui-se que a inoculação com Methylobacterium symbioticum SB23 promoveu 

incrementos significativos na produtividade de matéria seca do sorgo forrageiro, particularmente 

quando aplicada no estádio V12. O tratamento V12 destacou-se com aumento de 22% na 

produtividade em relação à testemunha, corroborando o potencial bioestimulante desta bactéria. 
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